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Criada a Fundação Artistica, Cultural e de Educação para a Cidadania 
Fundagio incentivará movimentos culturais, dando apoio a diversas iniciativas. Criação preenche grande lacuna no setor 

jom a presenga de dirigentes 
universitérios, representan Além 
es dos poderes Executivoe — que o primeir 

Legislativo domunicipio de Vigo- — FACEV será a 
sa e da imprensa local, o Reitor da — Centro Cultural, 
Universidade Federal de Viçosa — finido: atrás do C 

anunciou, no dia 18 último, naSala — À obra será cons 
de Reuniões da Reitoria, a criação — convênio com o Ministé 
da Fundação Artística, Cultural e tura e cx 
de Educação para a Cidadania de — vado, cuje 
Vigosa~FACEV, ORcitor da UFV, — fase de negociaçã 
professor Luiz Sérgio Saraiva. des- gundo o Reito UFV, c Fachada das n ú 
taçou que a Fundação recém-cria- > Cultural terá dois andare 
da “pertence A comunidade de Vi 
Gosa para atender à eventos de toda 
a regidlo”. A sessão foi presidida 
pelo professor Saraiva, que õ 
à reunião informando da necessi- - jas com produtos da Instit 

empresas do 

meiro andar, haverá um au 

apoio, Agora, temos motivo do essas 
a causou para comemorar apoio & es culturai voltada para os setores artistice mun O primeiro presidente da cultural e de cidadania, preenchy ea antistica Patrícia — FACEV, Luiz Clairmon Diretorias e objetivos do uma lacuna no setor ¢, ao mes o de Arte ¢ Dan Gomes, falou a0 ntes. de 

mo tempo, atendendo aos anseio: eve f ! tacan m criação de n e iEn ol das comunidades universitária e moção quand s Fundação € a construção de — FACEV estão à: s Fin prímeiro presidente — anúncio de criação da FACEV: " o Cultural, dá-se mai istica ¢ Cultural, consti 15, seminários, e € o professor Luiz — importância maior é a mudanga na história da UFV gãos exccutivos. Os amas de intercâmbi Clairmont de Lima Gomes, que foi — que ocorrerá a partir desta Fun uíu afirmando que berativos são o Conse al, artístico e cient empossado naquela tarde. dação. É um marco para Viçosa, ertamen : ho Cur A lar movimentos culturais ati Em suas palavras, o professor — que poderá ieretizad local de ef 1a cultura d ta FACEV será nos ndo convén Saraiva anunciou a criação da Fun ndad isita, d de conheci- — dependências do Cen Ensi hue y participand 

UFV langa em Capmopohs 
duas novas variedades de soja Pcsqmsa mostra pmjzl dos almzos da UFV 

\lhi‘ ral de aracterizar as diferenga 
pecandmicas e cultura 

entre os estudantes. 
pe 

€ cultural, de 
políticas antam a ativas profissia 
permanên ter alunos da graduação 

Esta pesquisa aplicada n á 
squisa desenvolvida pelo — gundo semestre de 1996 bu: ) 

ional de Pró-Rei- — & elaborar um instrumente : 
suntos Comunitá- - de fomecer os dados nece 
Estudanti a0 delincamento do perfil dos X is (Veja 

CE. do qual parti- — tudant 
da 

‘ Instituiçõe 
| ais de En 
| ino Superior 
| Campos de experimentação na CEPET, vendo-se em primeiro plano IFES 
| plantas em inicio de n » Levantar « | 
| As novas variedades de soja — rios prej 
Tridngulo’ e ‘Florestal' foram 0d 
lapresentadas a0 mercado produtor — partici 
'no último din 13 pela Universidade — tenas de P 

'ederal de Viçosa, em dia-de-cam- — da agroind professores. pe 
o realizado no campus da Central  quisadores e técnicos, que pude 
de Experimentação, Pesquisa ¢ Ex- — ram observar as vantagens propor 
tensão do Tridngulo Mineiro (Cepet),  cionadas pela “Tridngulo’ (1 
jem Capinópolis. As novas varicda- — conhecida como "UFV 19 
des repeesentam importantes ganhos — restal” 'UFV 20') 
em produtividade ¢ resistência a al Veja reportagem sobre ¢ 
gumas das doengas que causam sé- — de-campo na página 9 

cerca de duascen- | 
sores, empresários 

|  jetivo da pesqu 
a. As Pro-Reit 



Como co— 

pesquisa, 
Iprojeto a um dos programas de conces- 
30 de bolsas e identifique um profes- 
30¢ do grupo que se disponha à onen- 
630 O pesjeto deve ser apresenendo à 
Pró-Reitoria de Pesquisa ¢ Pós-Grado- 

; ou subrmetido, pelo onentador, 30 

No PIBIC (Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação Científica), do 
(CNPg, o processo de seleção é total- 
mente administrado pela UFV. Podem 

membros 
da direção do colegiado: Luzia 

Fotoine 
ma Mo Se Frenas 

mereento 
2004 Sióney Vmrs 
Márcio Aves du Lima 

Disgrameção e Projeto Gráfico — impresso no Perque Gráfico de 
Márcio 2eccb enprenaa Untveraitária 

ir uma bolsi 

Já no Programa Institucional | 
Fapemig, a UFV seleciona apena! , 
orientadores, que, por sua vez, esê 
lhem diretamente os bolsisH ¢ 

correr às bolsas disponíveis neste f 
gama. 1 

No caso dos “Programas de Bl 
o” do CNPq e da Fapemig, a inid 
tiva da solicitação parte do profest 
orientador, 

vezes por ano: em fevereiro, para ) 
gamento em maio, e em julho, f ¢ 

em outubro. À Fapemig! 

ticipar da seleção do CNPq devem f 
curar identificar um oncntador o m 
breve possível, pois o processo! 
escolha é realizado nos meses | ; 
maio e junho. À seleção | 
orientadores para o programa | 
Fapemig acontece nos meses de ¢ 

xistentes. A Pro-Reitoria de Pesqd 
e Pós-Graduação est b disposição é 
estudantes para prestar maiores 
recimentos. 

lógico setorial ou regional. 
O CDT garante apoio à real 

ção de workshops, estudos e 
que resultem em projetos coofr, 
rativos de desenvolvimento ¥, 
nológico. O edital pode 

no seguinte ende: 
http//reaact cesar.org br/cd 

tária-executiva. 
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Professores e técnicos da UFV Realizado o Encontro Mineiro 
defendem teses no Brasil e no exterior 

A Assessoria de Assuntos 
Interinstitucionais e Internacio- 
nais da Universidade Federal de 
Vigosa divulgou as últimas teses 
defendidas por professores e téc- 
nicos da Instituição. 

No Brasil, todas com bolsas de 
Capes/Pleds, as teses foram: Es- 
tudo da contribuição das deforma- 
Ções permanentes das camadas de 
solo na formação das trilhas-de- 
rodas num pavimento flexivel 
proféssor Carlos Alexandre Braz 
de Carvalho, Departamento de 
Engenharia Civil, na Escola de 
Engenharia de São Carlos (USP): 
Efeito da heterogeneidade de 
variância na avaliação genética de 
bovinos da raça holandesa no Bra- 
sil - doutorado, defendida na 
UFMG - professor Robledo de 
Almeida Torres, Departamento de 
Zootecnia; Consultoria organiza- 
cional para pequenas empresas: 
um estudo na região metropolita- 
na de Florianópolis/SC - mestrado, 
defendida na UFSC - professor 
Afonso Augusto Teixeira de 
Freitas de Carvalho Lima, Depar- 
tamento de Administragdo; Ba- 
lango dietético cation ânion na ali- 
mentação de vacas leiteiras no pe- 
‘m-m - doutorado, de- 
fendidana UFMG - profersor José 
Mauricio de Souza Campos, De- partamento de Zootecnia: Carac- 

de soja 
[ No dia 18 passado, na cidade 
de Santa Cruz, foi colocada à dis- 

ição dos produtores bolivia- 
08 a variedade de soja ‘AN- 

-RCT", cujo desenvolvi- 
ento é fruto do convénio de 
ooperação cientifica celebrado 
m marco do 1993, entre a Uni- 
versidade Federal de Vicosa e a 

jão Nacional de Produto- 
: de Oleaginosas e Trigo da Bo- 

lívia (Anapo). 
. A solenidade de langamento . varicdade, na sede da Anapo, i presidida pelo presidente da ntidade, Carlos R:ju. Da UFV 
sstiveram presentes o professor Múcio Silva Reis, representando b coordenador técnico do convê- hio, professor Tunco Sediyama, 

9 pesquisador José Luiz Lopes 
Fous. todos do Departamento 

; 

terização da madeira de cucalipto 
para a construção civil - doutora 
do, defendida na Escola Politéc 
nicalUSP - técnico José Tarcisio 
da Silva Oliveira, Departamento 
de Engenharia Florestal, Estima- 
tiva de riscos relacionados à con- 
taminação de preparações de arroz 
por Bacillus Cereus - doutora: 
do, defendida na Unicamp - pro- 
fessora Raquel Monteiro Cor- 
deiro de Azeredo, Departamen- 
to de Nutrição e Saúde; Identi- 
ficação e avaliação dos principais 
fatores que determinam a quali- 
dade de uma lavanderia hospita- 
lar: um estudo de caso no setor 
de processamento de roupas do 
Hospital Universitário da UF 
mestrado, defendida na UFSC - 
professora Tereza Angélica 
Bartolomeu, Departamento de 
Economia Doméstica; O efeito da 
hidroxiapatita sintética na regene- 
ração óssea de defeito provocado 
experimentalmente no terço 
proximal da tíbia de cães (canis 
Jamiliaris). estudo clínico cinir- 
gico, radiológico e histológico por 
microscopia de luz e microscopia 
elewrdnica de retrodispersão 
doutorado, defendida na UFMG 
« professora Andrea Pacheco Ba 
tista Borges, Departamento de 

Veterinária; Custo de conserva 
80 de rodovias, velocidade de 

tráfego e módulos de resiliências 
de misturas asfálticas - doutora- 
do, defendida na COPPE/UFRI 
Professor Antônio Carlos Valle 

de Souza, Departamento de En 
genharia Civil; Fisiologia pós- 
colheita do amadurecimento 
maracujd-amarelo (passiflora 
edulis f. flavicarpa deneger) 
dautorado, defendida na USP 
professor Gerival Vieira, Depar 
tamento de Fitotecnia 

No exterior, Prediction of 
chemical composition and encrgy 
availability of forages using near 
infrared reflectance spectroscopy 
doutorado, defendida  na 
University of Wisconsin/USA, com 
bolsa do CNPq - professor Mar. 
celo Teixeira Rodrigues, Departa 
mento de Zootecnia; Exceptional 
representation of simple algebraic 
groups in prime characteristic - 
doutorado,  defendida na 
University of Manchester/Ingla 
terra, com bolsa da Capes - pro 
fessora Marinés Guerrem, Depar 
tamento de Matemática. 

Jd na UFV. em nivel de 
mestrado, o professor Renato Ri 
beiro de Lima, do Departamento 
de Informdtica, defendeu a tese 
intitulada Influência de erros nos 
valores fenatipicos. sobre estima- 
tivas de parimetros e avaliagio 
genética animal 

Langada na Bolivia a varviedade 
AN-Tiluchi-RCT'" 
de Fitotecnia. Na ocasião, o pro- 
fessor Mucio resaltou o significa- 
do do langamento da varicdade, 
não apenas para a Anapo e à 
UFV, mas para os dois países, 
destacando a valiosa contribui- 
ção do convénio entre as duas 
instituigdes para o desenvolvi 
mento e a cxpansão da 
sojicultura no Estado de Santa 
Cruz de la Sierra. 

A nova variedade foi o prin- 
cipal destaque do 11l Dia Nacio- 
nal da Soja, comemorado no d 
21, na cidade de Pailón, com a 
presença do presidente Hugo 
Banzer, de vários ministros de 
Estado, pesquisadores, ruralistas 
€ outras personalidades, dentre as 
quais o governador local e o pre- 
sidente da Câmara Agropecuária 
do Oriente, Ricardo Frerking. ex- 

aluno da UFV. 
A AN-Tiluchi-RCT é uma 

variedade de ciclo precoce resis- 
tente ao cancro-da-haste e pode 
ser cultivada em regiões com de- 
ficiência de chuvas. Nos ensaios 
obteve rendimentos médios con- 
siderados muito bons: 2,89 ton/ 
ha no verão ¢ 2,82 ton/ha no in 
verno. Participaram dos ensaios 
experimentais o Centro de 
Investigación Agrícola Tropical e 
05 centros regionais de pesquisa 
€ cooperativas de produtores 
bolivianos. Para denominação 
do novo produto, os pesquisa 
dores utilizaram as primeiras 
letras da sigla da Ánapo, o 
nome do jolo-de-barro (tiluchi) 
€ a capacidade de resistência ao 
cancro-da-haste (Resistente al 
Cancro del Tallo). 

Professor da UEV é nomeado 
para comissao do MEC/SESu 

O professor João Carlos Pe- 
cira da Silva, do Departamen- 
9 de Veteringria da UFV, foi in- 
ficado pelo ministro da Educ: 
40, Paulo Renato Souza, para 
ompor a Comissão de Especi- 

‘llllll da Secretaria de Ensino 

Superior do Ministério da Edu- 
cação e do Desporto (SESu/ 
MEC). 

Essa é mais uma indicagio 
do professor na escala ministe- 
rial, já que, recentemente, cle 
foi reconduzido para participar 

da Comíissão Nacional do Cur 
s0 de Veterindria, cuja atribui 
¢80 é a de defimir à abrangéncia, 
08 objetivos e outras especi 
ficagdes necessárias 4 clabora- 
80 da prova a ser aplicada no 
Exame Nacional do Curso 

de Geneticistas 

O V Encontro Mineiro de Ge- 
ncticistas foi realizado na Univer. 
sidade Federal de Vigosa no últi- 
mo dia cinco. A solenidade de 
abertura (foto), no auditório da Bi 
blioteca Central, foi presidida pelo 
reitor da UFV, Luiz Sérgio Sarai 
va, € contou ainda com a presen: 
ça do vice-reitor, professor 
Carlox Sigueyuki Sediyama; do 
coordenador do Curso de Pés. 

Graduação em Genética de Me 
Ihoramento, professor Cosme 

Damião Cruz; da presidente da 
Socicdade Brasileira de Genéti 
<a- Regional Minas Gerais, Sil 
via das Gragas Pompolo; do re 
presentante da Sociedade Bra 
sileira de Genética. Warwick 
Estevam Kerr; e de peo-reito. 
res, diretores de centro e chefes 

de departamento 
O professor Luiz Sérgio Sarai 

va foi o prelecionista, abordando 
0 tema “Panorama Historico 
Genéticada UFV" 

Saneamento ambiental 
Programa do governo paulista deverd contar com 

tecnologia da Universidade Federal de Vigosa 

O Laboratório de Engenharis 
Sanitária ¢ Ambicntal (LESA) do 

Departamento de Engenharia Ci 
vil da UFV deverá estender suas 
ações à 343 municipios paulistas, 
com a implantação de um progra 
ma de sancamento que prevê a 
construção de unidades de recicla. 
gem e compostagem de resíduos 
sólidos. O anúncio das atividades 
conjuntas foi feito no último dia 23, 
durante visita à UFV do deputado 
estadual Clóvis Volpi e do prefeito 
de Vista Alegre, Jobes da Rocha, 
acompanhados de assessores, 

A comitiva paulista for recebi- 
da pelo reitor da UFV, professor 
Luiz Sérgio Saraiva, que ressaltou 
a importancia da credibilidade da 
tecnologia desenvolvida na Univer 
sidade, divulgada em todo o Brasil « 
mesmo no exterior. Participaram da 
tecepção o coordenador-geral do 
LESA, professor João Tinoco Perei- 
a Neto, ¢ os coordenadores Admi 
nistrativo-Financeiro e de Equipes 
de Campo, Herbert R. Carvalho e 
Marcos Alves de Magalhães. 

Durante sua estada em Viçosa, 
0s visitantes conheceram as insta 

AL 

lações do LESA, onde assistiram 
demaonstragdes sobre 4 tecnolo; 
empregada no sancamente 
aml 

executar o projeto, deve: 
£ ser assinado um convênio que 
viabilizará a implantação de unida- 
des em municípios de até 1S mil ha 
bitantes na área urbana. Como in. 
formou o deputado Clóvis Volpi, 
08 recursos já estão assegurados por 
intermédio de emenda orçamentána 
com vigéncia anda em 1998. Oy va- lores globais, incluindo projetos e Obras civis decorrentes, até  fase de 
operação, deverão superar a casa dos RS S milhões. 

Como disse o professor 
Tinoco, na ocasião, o convite re cebido pela UFV vem, mais uma 
VeZ, COMprovar a estrutura já con solidada do LESA que, nos ólti- mos dez anos, vem cumprindo seu 
objetivo de repassar para o País as tecnologias desenvolvidas, visan 
do sempre A qualidade de vida da 
populagio, par mein da preserva: 
530 ambiental, com reflexos ime. diatos na melhoria das condigdes 
socioecondmicas. 

A delegação paulisia é recebida na UFV



tário A expeniência. 
do a Divisão de RP da CCS 3, 

temieva- 
serconsul- 

tada por várias outras univesidades. 

@ Jornal da UFI 

Diretores da Nestlé 

visitam a Universidade 
Conversações entre dirigentes da UFV e da Nestlé 

podem gerar acordos de cooperação mútua 

O reitor da UFV recebe o visitantes, 

de Assuntos Públicos e 
» Loyola, 

Carla Regina Elias Arruda, asses- 

sora de Relagdes Públicas. Elé 
estiveram acompanhados dos pré 
fessores Sebastiso César Cardo 
Brandão, coordenador geral À 
PDPL e Sebastião Teixeira Gome! 
coordenador técnico do mest 
Programa, além do zootecnist 
Cristiano Nascif, responsdvel té 
nico pela área no PDPL. 

Na UFV, os visitantes mantivé 
ram contatos com o Reitor da UF) 
€ com dirigentes universitários, 6 

do Departamento de Tecnologia & 
Alimentos (DTA) e a propried 
rural "Sítio Cristais”, do prod 
Geraldo da Silva Monteiro, bench 
ciada com o PDPL, partindo, ¢ 
seguida, para São Paulo. 

UFV firma convénio com a 

CEASA/MG 
Convénio objetiva organizar o sistema de coleta ¢ 

implantar sistema de coleta selesiva para reciclage 
de residuos 

A Universidade Federal de Vi- 
çosa, por meio de seu Departamen- 
to de Engenharia Civil (DEC), fir- 
mou convénio com a Centrais de 
Abastecimento de Minas Gerais 
S/A (CEASA). cujo objetivo é 
efetuar a determinagho da com- 
posição quantitativa e qualitativa 
do lixo da CEASA e organizar o 
sistema de coleta ¢ acondiciona- 
mento dos residuos sólidos produ- 

para 
diminuir a geração de lixo e favo- 
TECEE seu reaproveitamento €, ou, 

Segundo o convênio, coorde- 
nado na UFV pelo professor José 
Carlos Bohnenberger, do Depar- 
tamento de Engenharia Civil 
(DEC), A UFV caberão as seguin- 
tes funções: determinar a compo- 
sição quantitativa do lixo produ- 
2ido; organizar o sistema de co- 
leta dos resfduos solidos, buscan- 
do a implantagdo de uma coleta 

seletiva; propor agdes conjun 
de treinamento dos funcionári 
envolvidos no sistema de col 
e limpeza; repassar, semanalme! 
te, à CEASA a relação dos eq 
pamentos e funciondrios ne 
Sários para a realização das ativ 
dades previstas para o cump! 
mento dos objetivos; e elabos 
um relatório final para subsid 
as alternativas para tratamento! 
ou, destino final do lixo; e as: 
sorar a CEASA durante o perf 
do de vigéncia do Convénio, ¢ 
seja, durante cinco meses. 

Os trabalhos iniciam neste 
de margo e o término do Con 
nio está previsto para julho. Es 
envolvidos, ainda, a Secretari 
Estado de Agricultura, Pecuári: 
Abastecimento de Minas Ger: 
o Centro de Ensino de Extensão 

Outras informações podem 
obtidas junto ao coordenador. 
UFV, do Convénio, professor Jo 
Carlos Bohnenberger, pelo tclef 
ne (031) 899-1740. 
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Ppesquisa desenvolvida pelo Férum Nacional de Pro-Reitores de Assuntos Comunitirios ¢ Estudantis — 
FONAPRACE, do qual participaram 44 das 52 Instituigdes Federais de Ensino Superior (IFES) brasileiras. 

As Pré-Reitorias de Assuntos Comunitrios necessitavam sistematizar seus conhecimentos a respeito do perfil 
Socloccondmico e cultural de seus estudantes de graduagio, necessário para subsidiar o debate, u construgio ¢ a 

implantagio de politicas sociais que garantam a permanéncia dos alunos no interior das instituições. 
Esta pesquisa aplicada no segundo semestre de 1996 buscou: 

elaborar um instrumento capaz de fornecer os dados necessirios a0 delineamento do perfil dos estudantes; 
caracterizar as diferengas socioecondmicas e culturals existentes entre os estudantes; 

tragar o perfil sociocconômico e cultural, de saúde ¢ de expectativas profissionais dos alunos da graduagio; e 
m-wwgm.dmmmmmuuom.mommqu 

possam fundamentar a definição de políticas sociais. 

Classificação socioeconômica 
Ocritério utilizado para definir a classificação socioeconômica foi 

O levantamento mostrou que 
36,6% dos alunos da UFV são da 
classe B; 31,5% da classe C; 17,3% 0 adotado pela Associação Brasileira dos Institutos de Pesquisa de 

Mum.umom«mamm 
consumo duradouros ¢ o grau de instrução do chefe da família. Um 
aluno considerado do status A deve possuir chefe de família com 
nível superior completo, dois carros, dois banheiros, dois televisores 
A cores, uma empregada, três rádios, uma lavadoura de roupa, um 

da classe D. Os ricos (classe A) 
somam 7,3% do alunado, enquan- 
10 os mais pobres (classe E) tam- 
bém perfazem 7,3%, A maior parte, 
portanto, está concentrada na clas- 
semédia. aspirador de pó e uma geladeira. 

Homens são a maioria Moradia universitária abriga mais 
alunos das categorias C, De E 

607 

407 il 

207 

o4 AA ) 
A B C D E 

= Pensão/Hotel & República mUuFV 

@ Parentes @ Conjuge lpgrp pas 

Ainda com relação & moradia estudantil de acordo com a categria 

Entre os estudantes da UFV — 20 anos, com 29.2%. 
57.4% são do sexo masculino e A grande maioria € de soltei- 42,6% são do sexo feminino. 104 (87,5%) e 7,3% são casados — Adistribuiclo dos alunospor Do total de alunos da UFY, idade mostra uma participação de — apenas 7,4% deles têm filhos. 
54,4% dos alunos na faixa etária — Destes 62,9% são casados; 10% de 21 a 25 anos. À maior — tem companheiro(a) e 27,1% vi- 
incidéncia está na faixa inferiora — vem s6. 

De onde vieram Como moram 
Quanto ao local de nascimen- Com relação à atual de 

0, 7,7% dos alunos da Universi- - moradia 14,1% dos alunos da UFV 
dade nasceram na própria cidade disseram morar com os país; 5,7% 
universitdria; 11,5% são oriundos — moram com 0 conjuge; 24,4% resi- 
de da microrregido de Vi- dem nos alojamentos da UFV: 24% 
josa €.35,3% nasceram em outras — moram com parentes ¢ amigos; 21% 
dades do estado de Minas Ge- — moram em pensão ou hotel ¢ 32.4% 

moram em repúblicas na cidade. 

81% dos estudantes trabalham e19% exercem 
atividades remuneradas não-acadêmicas 

_th—aw—mnm&».mwmo 
ual absorve 10,7% dos alunos da UFV; enquanto 3,8% trabalham em 
empo integral e apenas 5% têm vínculo empregatício. 
- Dosalunos que exercem uma atividade remunerada não-acadêmica a naioria deles é das classes E (25%) e D(22,7%). 

pelo sustento da família (71,3%), 
vindo em seguida a mãe com 
17,7%. Apenas 3,9% dos alunos 
€ auto-sustentam, enquanto 
4,6% são mantidos pelo cônju- 
B 

socioecondmica da Abipeme, enire os estudantes que moram com os 
pais, 11,6% são da classe A; e dentre os moradores nos alojamentos da 
UFV, 59.4% são da classe E; 51,5% da classe D ¢ 29,3% são da classe C 

Instrugdo universitdria é o maior 
percentual entre os pais 
TW TW ) 

Quanto ao grau de instrugdo  versitdrio 21,7% dos país € 28,3% 
dos país, a maioria tem grau uni- - das mães. 
versitdrio completo: 26,1% dos Com o curso primário incom- 
país e 20,5% das mães. pleto ¢ com pouca ou nenhuma es- 

Completaram o segundo grau, — colaridade, tem 19,3% das mães ¢ 
mas não conclulram o curso uni- — 19,6% dos país. 

Perfil dos estudantes da U F V 
> AM&)MWQCNKWG«Ellld-luude(iruíulçlodulllwmMd.nplnirdzuml Alunos chegam 

à universidade a pé, 

de carona ou de 
bicicleta (77.9%) 

A pesquisa mostra que 14,4% 
dos alunos passuem carro próprio 
ou moto para se deslocar de suas 
moradias até a Universidade e vice- 
versa. O transporte coletivo € utili- 
2ado por 7,7% do total, enquanto 
77.9% usam bicicletas, vão a pé ou 
pedem carona 

73 

2º grau é cursado em 

escola particular 

86,67% dos alunos da UFV fre- 

quentaram a maior parte do segun- 
do grau em escola particular ¢ 
63,83% em escola pública. 

Mais da metade 

[regiientou cursinho 
Cerca de 52.6% dos estudan- 

tes freqientaram cursinho pelo 
menos seis meses antes de en- 
trar na universidade. De acordo 
com a classificação Abipeme, a 
classe A apresentou 60,9% dos 
estudantes frequentando cursi 
nho; aclasse B 54,5%, a classe C 

55.6% ; u classe D 46,0% e a clas- 
6E 377% 

À maioria faz o curso 

superior pela primeira vez 

Cerca de 82,9% dos alunos es- 

to froquentando o curso superior 
pela primeira vez: 14% já abando- 
naram curso anterior ¢ 1,9% já con. 
clufram outro curso universitário. 

A maioria dos alunos, 96,5%, 
entrou na Universidade pela sele- 
540 no vestibular, e apenas 1,2% 
vieram por transferência. O turmo 
diumo é frequentado integratmen- 
te por 62,7% dos alunos, enquanto 
21,8% deles frequentam o curso 
noturno.



NaUFV, 15,2% dos alunos dominam bem a lingua inglesa; 1.3 
francesa e 3,5% a espanhola. 

téncia estudantil atende a 33,2% 
dos alunos. Com bolsa alimenta- 
540, os alunos das classes D ¢ E 
+50 os mais beneficiados e somam 
16,1%: com o atendimento de cre- 
he para seus filhos 0,4%; com bol- 
sa atividade (de trabalho) 5,9% ¢ 
com outras modalidades de assis- 
téncia (esporte, cultura, arte etc.) 
tem98%. 

veguidas 
bre politica (45,4%); esportes 
(44,8%); cconomia (39.0%); interna- 
cionais (31, Jocais (292%). 

Os alunos da UFV não têm uma 

A importância da biblioteé 
constatada pelo alto índice de § 

para atividades de cultura e 18 
166%. 

Atividades extra-clas 
Quanto à participação em a 

dades extra-classe, o movimd 
religioso foi o mais citado, d 

de ficção (23,90%) quanto de 
fieção (24,30%) ou ambos of 
por (34.4%). 

Disseram ler de um a seis 
porano 45,7% dos alunos; 39,6% 
de 7 2 20 livros por ano e 4,6% i 
maram não ler nenhum livro por



® Jornal da UFV 

Agros realiza elei 
Conselho de A 
Olnstituto UFV de Seguridade 

Social (Agros) realizou cleigdes 
dirctas para a escolha de dois no- 
vos membros de seu Conselho de 

Administração, na última quarta 
feira. Essa iniciativa do reitor da 
UFV, professor Luiz Sérgio Sarai 
va, é inédita, uma vez que, anteri- 
ormente, a reitoria indicava os 

membros do Conselho. 

As urnas foram dispostas no 
Centro de Vivéncia, em Vigosa, ¢ 
nos órgãos da UFV em Brasilia, 
Belo Horizonte, Florestal e 
Capinépolis, dando oportunidade 
a todos que fazem parte do Agros, 
ativos ¢ inativos, de participar do 
pleito. Mesmo assim. somente 
1.671 dos 4.812 cadastrados com- 
pareceram para votar em uma das 
quatro chapas inscritas. 

Terminada a cleição, foi reali 
zada à apuração, tendo a chapa 3, 
iderada por Cristiano Simdes 
Neto, com José Ulisses de Carva- 
lho Vidigal, conseguido a mais ex- 
pressiva votação, totalizando 871 
votos. A chapa 2, com Rubens 
Ricardo Ferreira Fontes como ti- 

tular e Christina Faria do Carmo n 
supléncia, veio a seguir, com 353 
votos. A chapa 1, com João Batis- 
ta de Souza (Jodo Paula Cândido) 
¢ Marcilio Chaves Constant, teve 
243024, de Nilton Alves Gon 
e Nilo Sérgio da Paixão, 153 vo- 
tos. Ainda houve 44 votos nulos e 
$ brancos. 

O Conselho de Administra 
ção é 0 órgão com poder de deli 

* õOes para 

dministração 

no Centro de Vivência. 

beração superior no Agros, po- 
dendo, dentre outras funções, cri 
ar regulamentos, reduzir ou au 
mentar taxas, aprovar relatórios 
ou proceder A alienação dos imé 

As vagas no Conselho de Ad 
ministragio aconteceram em de- 
comênc do vencimento do man. 
dato is de seus cinco com 
ponentes 

UFV promove treinamento e 
capacitagio de gevéncia de apoio 

Primeira turma do an 

A Universidade Federal de Vi 
bsa, por intermédio do Servigo de 
escavolvimento Social da Dire 
bria de Recursos Humanos 
DRH), está realizando o Progra 
4 de Treinamento e Capacitação 
P Geréncia de Apoio para duzen- 
S pessoas, incluindo chefes de 
580 e de setor e encarregados. 
bastituindo quatro turmas de qua- 

ta participantes, cada uma com 
4 semana de treinamento na 

iblioteca Central ¢ no Centro de 
8ino de Extensão. 

| O objetivo geral do treinamen 
€ 0 de desenvolver, nos parti- 
pantes, habilidades gerenciais 
formação e valorizagho de 

uipes, mostrando e fortalecen. 
© novo papel da chefia, de. 

monstrando a importincia da su 
pervisão com qualidade em seus 
diversos aspectos. 

Os cursos tiveram início em 
16 de março e encerram-se no dia 
oita de maio. 

Cedaf 

O Serviço de Segurança e Hi 
giene do Trabalho da DRH, por 
meio dos técnicos de segurança 
Renato Franco de Lima e Luciano 
Rubim Franco e do médico do Tra 
balho Gerson José Matodi, visitou 
a Cedaf no periodo de 09 a 12 de 
margo, ocasião em que foram fei 
tas inspeções de seguranca nos di 
versos núcleos e setores daquele 
Grgho, levantando os pontos críti 

Programa de Treinamento ¢ Capacitação. 

cos de acidentes do trabalho nas 
instalações, visando & segurança ¢ 
higiene no ambiente da escola, de 
conformidade com as normas 
regulamentadoras aprovadas pela 
Portaria 3.214, de 08.06,1978, do 
Ministério do Trabalho. Paralela 
mente, foram reavaliadas as ativi 
dades dos servidores que recebem 
os adicionais de insalubridade ¢ 
ou, periculosidade ¢, também, dos 
que não recebem 

Concluindo os trabalhos, fo 
ram proferidas palestras educativas 
para o5 servidores, abordando as 
suntos alusivos A prevengio de 
acidentes do trabalho e a outros 
pontos pertinentes à legislação vi 
gente, com referéncia à Segurança 
e Medicina do Trabalho, 

Pesquisador norte-americano v 

o Pagnas 

isita 
Vicosa e participa de workshop 

esquisador da fessor e p 
Universidade Estadual de lowa 
(EUA) Walter Fehr esteve visitan 

do a Universidade Federal de Vi 
gosa, no perfodo de 2 a 6 deste 
més, para partic par do workshop 

Biowork ¢ discutir 
a6 da UFV as 

melhoramentos clás. 
sico e biotecnoldgic 
mundo, 

denominad: 
com melho 
déncias dos 

da soja no 

é considerado um 
s maiores melhoristas da 

atualidade, ado três li 
vros € mais de 160 artigos cienti 

ndo pul 

ficos. Ele já desenvolveu diversas 
varicdades EUA ¢ 
vários métodos de melhoramento 

soja para ¢ 

genético de plantas 
Dentre as atividad 

sor Tuneo Sedi 
ta de soja, € com os pre 

fessores Maurílio Alves Moreira e 
Everaldo Gongalves de Barros, do 
Nucleo de Biotecnologia Aplicada 

O pesquisador Walter Fehr ( queop 
durante a mesa-redonda reali 

à Agropecuária (Bioagro), os quai 

melhoramento de soja d 
amento de 

Bioagro. 
O visi 

de uma mesa-n 
DFT, em que 

nda realizada no 

sojicultura mundial 
dê res; 

perguntas durante 
Depor: nder a várias 

Walter Fehr disse estar be 
pressionado com o elevado nível 
da pós-graduação na UFV, menci 
onando tamby m que, em funçã 
do excepcional trabalho de melh 
ramento realizado por pesquisado 

da UFV, Embrapa e 

ra tem se tornado 
petidora da soja produz 
EUA. gerando preocup 

utras i 
a soja brasilei 

ssor Aluizio Borém, 
ida no DFT 

Presidente do Tribunal de Justica profere 
aula inaugural do curso de Direito 

A aula inaugural do primeiro semestre letivo deste 
Dircito foi proferida no último di 
Justica de Minas Gerais, desembargador Lúcio Urbano Silva M 
Falando para académicos do curso, autoridades e pesso 
judicidnio, ele discorreu sobre “Organização Judici: 

do curso de 7 pelo presidente do Tribunal de 
artins 

as ligadas ao poder 
ia”, enaltecendo o 

compromisso de todos com a democracia, 
A aula in 

(foto) contou ainda com a pr 
Vigosa, Omar € 

ugural aconteceu no auditório da Bibli 
sião, o presidente do Tribunal de Justiga foi saudado 
Saraiva, pelo chefe do Depantamento é 
professor Roberto de Almeida Luqu 

oteca Central Na oca 
pelo reitor Luiz Sérgio 

Direito, Daniel Amin Ferraz, e pelo 
ni. À mesa-de-honra da o 

a do juiz-diretor do Foro da Comarca de on de Moura Luz; do pró-reitor de Ensino, Fre Vieira Passos; do procurador jurídico da 
presidente do Diretório Académico de Direito, Ediney Neto Cha 

tico José 
mos: e do UFV, Carlos Roberto R. 
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dimento. 
m-m-um.n.. 
nescia 

e de bou sn6de física e mental, além 

como e José Amauri 
“pelo telefone (061) 385-9000 

de Fitosecnia (DFT) 

seridirs Maria de Loundes de Carel| 
contará com a participação de vánios 
clalistas de Vigosa ¢ Belo Horucere. 

Plantio Direto 

O DFT também promovers, 00! 
0do de 3 4 5 de abril. no Audit 
Depariamento de Engenharia Fioeedl. 
1 Seminário sobre o Sistema de Fl 
Direto na UFV, sob « coordenaçã 
professor Antônio Alberto da Silvk 
DFT 

h e 
de empeesa de várias regiões do Pais. 

Trampolins — | 
Visaado participar de evento 

pettivo com mostra de trabalho, o 
01 Pedro Alves Paíva e os ac 
Edmarques Costa ¢ Rosa Maria M 
Pacheco. do Departamento de Eduel 
Fisica, no dia 26 de abril, estarão 1 

O chefe do Serviço de Vigilinc 
aquim de Lima Lucas, informa a relaçã! 
“atrvidades do órgão referente a0 més 
vereiro: apreensão de animais (1), 
80 de objetos diversos (6). achados 
didos (15), detenção de infi 
exponções 

roubos e furto| 
Aeroporto ( 

menores (6). transporte de funcio 
(12). transporte de estudantes (8). traff 
e de doentes (14) € outras atividades| 
Por sua vez, o chefe do Servif, 

) 
Stndio (31), retirads de animais ¢ 
mebmersos ou soterrados (4). ren 

(caixa de abelhas ou marimbondon (7) 
vameoto ou retirada de pessoas em 
tes (2), serviço de salva-vidas nas É 
vm e piscinas (7), visita de i 
epartições « depdaitos de risco (19) 
ta atividades (44) 



Prêmio Assis Chateaubriand 
de Redação para estudantes 
A Fundação Assis Chateaubri- 

and, visando estimular os trabalhos 
de redação nas escolas brasileiras, 
instituiu o Prêmio Assis Chate- 
aubriand de Rodação para estu- 
dantes do ensino público e pri- 
vado do País, com premiação dis- 
tinta para os níveis de 1º ¢ 2º 
Braus e universitário 

este ano, a Fundação es- 
colheu o seguinte tema “Exemplos. 
de Vida na Minha Cidade”. Pode- 
rão concorrer os alunos regular- 
mente matriculados em estabeleci- 
mentos de ensino de todos os es- 

Ina 

Foi inay, 
a-feira, 27, 
artamento . 

na última sex- 

ular 
UFV. A l:lnidldg contou com 
presenca do reitor Luiz Sérgio 

do diretor da Central de 

:'&Iu de Ciéncias Agrárias, rofessor Maurinho Luiz dos 
antos, e do diretor do Centro de 
[uníu Biológicas e da Saúde, 

| 
A Secretaria de Órgãos Cole- 

iados got) da Universidade 

Flagrante da inauguração do Laboratório. 

mé três trabalhos, os quais devem 
ser inéditos. Sua divulgação, por 
qualquer meio de comunicação, 
elimina-os do concurso. 

Serão entregues nove prêmios 
em dinheiro para os trabalhos clas- 
sificados em primeiro, segundo ¢ 
terceiro lugar nos três níveis de es 
colaridade, variando do dois a oito 

mil reais. Os autores premiados 
também receberão diplomas alusi- 
VOS 0 concurso. 

Os trabalhos devem ser enviados 
té o dia 30 de maio para o Prémio 
Assis Chateaubriand de Redação - 
Fundação Assis Chateaubriand 
SIG Quadra 2, Lotes 300-340 - Edi 
fício Correio Braziliense-Térreo 
CEP70610-901 Brasília-DF. Maio- 
res informagdes poderão ser obtidas 
pelo telefone (061) 342-1491 

o Laboratdrio 
de Genética Molecular da UFV 

professor Marcelo José Vilel 
dentre outras autoridades ac: 
démicas, professores, alunos ¢ fun- 
ciondrios. 

O Laboratdrio de Genética Mo- 
lecular é uma antiga aspiragio do 
professor aposentado Martinho de 
Almeida e Silva, do DZO, que tor- 
nou-se realidade graças ao empe- 
nho dos professores Ricardo 
Frederico Euclydes ¢ Augusto 
César de Queiróz, os quais obtive- 
ram apoio financéira da Fundação 
de o à Pesquisa do Estado 
de St Gerais (Fapemig) para 
sua consolidação. 

SOC divulga o resultado das 
eleições para representantes 

ta Neto (efetivo) c Emmanoe! de 
Moraes Barreto (suplente), com 26 
votos. 

º":lº (suplente), com 109 votos. 
á representantes dos 

fessores assistentes no CONSU fo- 
ram eleitos José Luiz Rangel Pacs 
(efetivo) e Etelvina Maria Valente 
dos Anjos Silva (suplente), com 71 
votos. 

® Págna7 

Universidade já conta com um 
laboratório modelo em Geomática 

a inauguração do Labo- 
ratório de Geomitica, ocorrida no 
dia 10 do corrente, a Universidade 
Federal de Vigosa passa a contar 
com um dos mais avangados ins. 
trumentos da atualidade, no apoio 
a0 trabalho desenvolvido nas ba- 
cias hidrogréficas de Minas Gerais 
e do Pais. A solenidade de inaugu 
ração aconteceu no auditério da 
Biblioteca Central ¢ foi 
pelo reitor Luiz Sérgio S 
com a presenga de autorl 
pesquisadores e representantes da 
comunidade académica. Ao térmi: 
no do ato solene, os presentes di- 
rigiram-se ao Edifício Fábio Ribei- 
10 Gomes, onde s encontram ins- 
talados 05 equipamentos, para o 
descerramento de uma placa alu- 
s1VA 30 acontecimento € o cornte da 

fita simbólica. 
Na oportunidade, o reitor da 

UFV falou da importância do novo 
Iaboratdrio, como centro de refe- 
rência colocado à disposição da 
comunidade acadêmico-científica 
e da sociedade e suas aplicações 
nos mais diversos campos. Por sua 
Vez, 0 secretário nacional de Re- 

cursos Hídricos, Paulo Afonso 
Romano, assegurou que o novo 
instrumento tecnológico poderá se 
tomar uma âncora para o desen- 
volvimento de pesquisas relaciona 
das ao uso múltiplo da água. Para 
ele. “com a tecnologia disponível 
do Laboratdrio de Geomática, sera 
possível viabilizar ações planejadas 
de desenvolvimento sustentável, 
tendo em vista a integração do ho- 
mem com o meio em que vive. 

Banco de dados 

Interpretada como um con 
to mais amplo no ramo das cié 
as de medições, a geomática vai 
Earantir maior precisão nos levan- 

Autoridades presentes à sotenidade, 

tamentos das condições das baci- 
as hidrográficas, através do uso de 

informações espaciais obtidas por 
Sensoriamento remoto de satélite. 
O laboratório tem condições de 
produzir um banco de dados digi 
1ais com informações relativas à 
vazão dos rios, condições das mar 
gens, mananciais ¢ matas ciliares, 
erosão ¢ uso do solo, qualidade da 
dgua, tipos de peixes ¢ vegetação, 
bem como aspectos 
socioeconômicos e legislação, 

Para a implantação do labora 
UFV contou com recursos 

dos pela Secretaria de Re. 
cursos Hídricos (SRH), do Minis. 
tério du Meio Ambiente, dos Re 
cursos Hídricos e da Amaz 
Legal. Além de dar suporte aos 
projetos da Universidade, a nova 
unidade poderá atender, a um bai- 
X0 custo, a demanda de prefeitu 
ras e empresas em projetos de pla- 
nejamentos urbanos e ambientais. 
“A partir de agora, a Universidade 
terá condições de transferir o co- 
nhecimento, antes confinado às 
salas de aula, e otimizar os investi 
mentos em programas de treina 

mento, a serviço de diversos usuá- 
rios externos”, explica o coordena- 
dor do laboratório, professor 
Carlos Antônio Álvares Soares 
Ribeiro, do Departamento de En 
genharia Florestal. Para ele, ao 
viabilizar o avanço da ciência em 
novas áreas, como a agricultura de 
precisão, a UFV está consolidan- 
do à autonomia universitdria 

O corte da fita simbólica. 

Rede de Informações Bibliográficas 
A Universidade Federal de Mi- 

nas Gerais (UFMG), por meio da 
Biblioteca Universitinia/Sistema de 
Bibliotecas, inaugurou, no último 
dia 10, a Rede de Informações Bi- 
bliogrificas da UFMG (SB@net), 
implementads pelo software 
VTLS, adquirido da empresa 
Virginia Technical Library 
Systems por intermédio da Fun- 
dação Getdlio Vargas, seu re- 
presentante no Brasil.. 

O Sistema de Bibliotecas da 
Universidade Federal de Minas Ge- 
rais (SB/UFMG) é composto por 
27 bibliotecas setoriais, que pos- 
suem um acervo estimado em 
750,000 exemplates de livros, se 
riados e materiais especiais, com 
uma circulação anual de um mi- 
Ihão ¢ quinhentos mil documen- 
tos. O nomero de usuários do 
Sistema é de aproximadamente 
30 mil pessoas 

A instalação da SB @ net permi- te 0 acesso “on line” ao banco de informagdes bibliograficas da UFMG, às informagdes gerenciais 
sobre o SB/UFMG, a0 empréstimo 
automatizado, à geréncia ¢ ao con. trole da coleção de periddicos ¢ & consulta Jocal, via Rede UFMG ou Internet 

O enderego para acessar a SB@net é o seguinte: hitp:// 
wiww.bu.ufmg.br 

or do DER la nça Sistema 
de Simulação Macroeconémica 
O professor José Maria 

Alves da Silva, do Departamen- 
to de Economia Rural (DER), 
lançou recentemente o sistema 
denominado SIMACRO (Sis- 
tema de Simulação Macroeco- 
ndmica). O trabalho, que é 
composto de um livro didtico 
€ um software, foi projetado ¢ 
desenvolvido para utilizar re- 
cursos de microinformdtica 

como instrumento de apoio di 
dático no ensino de Teoria Ma. 
croecondmica 

O software, que é um instru- 
mento especializado em excrcicios 
com modelos macroccondmicos 
envolvendo a resolução de siste- 
mas de equagdes ¢ andlise gráfica 
e tabular dos resultados, visa per- 
mitir testes de proposicdes tedricas 
de mancira fácil, simples e diverti- 

da. Já o livro apresenta a teoria 
básica subjacente aos modelos 
macroccondmicos cobertos 
pelo software. 

O sistema elaborado c 

desenvolvido pelo professor 
José Maria contou com recur 
505 do convénio UFV/CAPES 
- PROIN e com a participagio 
de alunos do curso de 
Informatica da UFV. 
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Reitor da UFV é o novt 
idente do Fórum 

das IFES mineiras 
O Reitor da Universidade Fe- 

deral de Viçosa, professor Luiz 
Sérgio Saraiva, é o novo presi- 
dente do Fórum das Instituições 
Federais de Ensino Superior 
(IFES) de Minas Gerali. A esco- 
Iha foi feita em reunido da Asso- 
É%o Nacional de Dln.rnln das 

(ANDIFES) realizada no 
dia 2 de margo, na Universidade 
Federal de Minas Gerais. O pro- 
fessor Sarsiva foi eleito por una- 
nimidade pelos dirigentes das 
IFES mineiras, sucedendo o pro- 
fessor Ronê Gongalves de Matos, 
da Universidade Federal de Juiz 
de Fora. 

Como se sabe, Minas Gerais 
& o Estado que possui o maior 
número de IFES - 12. O Férum 
das IFES foi criado em 1995, com 
0 objetivo de articular agdes co- 
operativas, visando ao maior in- 
tercimbio entre as IFES associa- 
das, em beneficio mdtuo e do 
Estado de Minas Gerais. Fazem 
parte deste Férum as seguintes 
IFES: Universidades Federais de 
Vigosa (UFV), Minas Gerais 
( G), Juiz de Fora (UFJF), 
Ouro Preto (UFOP), Uberlândia 
(UFU) e Lavras (UFLA); Centro 
Federal de Educação c 
Tecnologia de Minas Gerais 

« 
(CEFET); Escola Federal de B 
genharia de Itajubá (EFEI); P 
cola de Farmácia ¢ Odontolof 
de Alfenas (EFOA), Faculds 
de Medicina do Trifingulo Mis 
to (FMTM), Faculdade Fedd 
de Odontologia de Diamanth 
(FAFEOD) e Fundação de E% 
no Superior de São João Del h, 
(FUNREI), , 

Assessores de comunicad 
Paralelamente A reunião é 

dirigentes das IFES, foi reali 
do um encontro dos assessd, 
de comunicação das IFES mif 
ras e, ainda, do Forum Naciol 
de Assessores de Comunic: 
ligado à ANDIFES. Na oporti, 
dade, além de discussdes rel 
onadas com as atividades 4 
serão deseavolvidas em 19 
também foi escolhido novo co 
denador do Fórum mineiro 
assessores de comunicação: § 
ta-se do jornalista Giovaf 
Weber Scarascia, coordenado 
Comunicação Social da Uni¥ 
sidade Federal de Vigosa. Dl 
forma, ele passa a integral 
Forum Nacional de Assessd 
de Comunicação, vinculado 
ANDIFES, - 

NACIONAL 

Convênio: 1,482/97 
Instituição: UNA - Ciências 
Gerenciais 
Assinatura: 03.02.1998 

INTERNACIONAIS 

EQUADOR: 

Convênio 062/97 
Instituigho: Universidade Téc- 
nica de Ambato 

Convênio 
Instituição: 
c 
Assinatura: 17.03.1997 

f Universidade assina 
diversos convênios 

no Brasil e no exterior 
A Assessoria de Assuntos Inserinstitucionais ¢ Internaci 

onais da UFV i À comunidade académica os convé- 
—s:l::ú Instituição no período 1997,98. 

Convênio 021/98 | 
Instituição: Universidade de 
Valência 
Assinatura: 10,03,1998 

ESTADOS UNIDOS 

Convênio 124/97 
Instituição: Aubum University 
Assinatura: 28.07,1997 

Convênio 020/98 
Instituição: State University of 
New York : 
Assinatura: 10.03.1998 

FINLANDIA 
Convênio 01098 
Instituigho: Mikkeli Polytechnic 
Assinatura: 03.02.1998 

PERU 

Convénio UFV.CEPIS - Centro 
Pan-Americano de Engenharia 
Sanitária do Ambiente. 
Assinatura: 31.01.1998 
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Solenidade de lancamento das variedades de soja “Tridngulo’ e ‘Florestal’ 
Para apresentar a0 mercado 

rodutor as novas variedades de 
2ja ‘UFV 19" ¢ ‘UFV 20", no dia 
3 passado, realizou-se um dia- 
c-campo no campus da Cepet 
la primeira estação, o professor 
unco Sediyama, coordenador do 
rograma Soja da UFV, proferiu 
hlestra sobre as principais carac- 
ristieas das novas variedades. 
las estações seguintes, foram fei- 
s visitas aos campos experimen- 

s, onde 0s engenheiros-agrôno- 
03 José Luiz Lopes Gomes, do 
¢partamento de Fitotecnia da 
LFV. e César Augusto Segatto, 
ordenador de Pesquisa da 

gro-Sena, fizeram demons- 
agdes das culturas. 

tesistência e produtividade 
,l Os exaustivos testes ¢ ensaios 
itos pelos pesquisadores com- 

vam que as novas varicdades 
o resistentes a algumas das 
ngas mais sérias que atacam 

plantagdes de soja no Brasil, 
mo phstula-bacteriana, fogo- 
Hvagem, mancha-olho-de-ri e 

cro-da-haste, sendo esta úl- 
a a responsável por grandes 

jejuizos em anos recentes 
Os rendimentos obtidos nos 

ll\lsann; de campo mostram uma 
jodutividade significativamen- 
| maior que as obtidas com va- 
edades de ciclo semelhante. A 
FV 19 chegou a produzir 

166 kg por hectare ¢ a *UFV 
", 2.805 
A 'UFV 19" necessita, em 

“dia, de 54 dias para iniciar a 
oração ¢ de 118 para a 
Mturagio. O teor de ólco é de 
45% ¢ o de proteina, 42,3% 
florescimento da *UFV 20 
orre em média no 57" dia c a 
Muração em 109 dias, ou seja, 
uco mais de trés meses. Seu 
or de óleo € 24,6% ¢ o de pro- 
na, 38,6%. 
As duas varicdades são 

aptadas às regiões produtoras 
Brasil Central e seu plantio 

Ve ser feito em solos de mé- 
€ alta fertilidade, a partir de 

*ados de outubro até meados 
dezembro, de acordo com as 
nveniéncias do produtor. 
Para obter as novas varieda- 

3. 08 pesquisadores e técni- 

cos da UFV contaram com o 
apoio ¢ ação da 
Epamig, Coopadap, FT-Pesqui- 
$a ¢ Sementes, Agro-Sena 
Fapemig, Embrapa ¢ do CNPq 
A denominagio dada às novas 
variedades é uma homenagem 
da Universidade às regiões pro- 
dutoras para as quais as semen 
tes são adaptadas, como ocor 
reu com as variedades 
Uberaba’, ‘Uberlindia 

*Capindpolis’, ‘Patos de Mi- 
nas’, *Namaraty'e ‘Minas Ge- 
rais 

a colabs 

A solenidade 

A solenidade de langamento 
propriamente dita aconteceu na 
sede da Cepet e foi presidida 
pelo reitor da UFV, professor 
Luiz Sérgio Saraiva. Na ocasião, 
o reitor fez a entrega de amos- 
tras das novas variedades ao ad 
ministrador regional do Tridngu- 
lo Mineiro, Onofre de Oliveira; 
€ a0 representante da cidade de 
Florestal, professor Sebastião 
Alfpio de Brito. 

O primeiro orador foi o di- 
retor da Cepet, José Humberto 
Dutra. Seguiram-lhe o adminis 
trador regional Onofre de Ol 
veira; o prefeito de Capinópoli: 
Lucimar Batista Belchior; o ge 

rente de Crédito ¢ Fomento do 
Grupo Caramuru, Davi Eduar 
do Dephiné; o dirctor do Cen- 
tro de Ciências Agrárias da 
UFYV, professor Maurinho Luiz 
dos Santos; o professor Sebas. 
tião Alfpio de Brito, represen 
tante do chefe do Departamen- 
to de F JFV, profes 

raldo Antônio de Andrade 
Araújo; o presidente da Câma 
ra Municipal de Capinépolis. 
Bernardes Luiz Lima; o presi- 
dente do Sindicato Rural de 
Capinópolis, Alberto Buiate; ¢ 
o reitor Luiz Sérgio Saraiva. 

Em seus pronunciamentos, 
0s representantes da UFV sau- 
daram os presentes ¢ agradece 
ram o apoio proporcionado A 
Universidade no trabalho de 
pesquisa e experimentação fei- 
to com as novas variedades. Os 

resultados obtidos deixam pa- 
tente a contrapartida da Univer- 
sidade para os investimentos fei- 

O diretor da CEPET, José Humberto Dutra, saúda o3 presentes ' 

tos pela sociedade brasilcira nas 
atividades de ensino, pesquisa 
€ extensio 

O coordenador do Programa 
Soja da UFV, professor Tuneo 
Sed ima, falou sobre as carac 

terfsticas das variedades 
lançadas c anunciou novas con 
quistas no combate às doengas 
€ no melhoramento da soja em 
diversos aspectos, com inova 

Participantes d 

çõÕes que representam avangos 
no processamento e alternativas 
para o consumo do produto 

Os  demais 
enalteceram a contribuição da 
UFV para a sojicultura brasilei 
raeo grande significado da pre 
senga de uma unidade da In 
tuição no Pontal do Triângulo 
Minciro, gerand 
contribuindo para o be 

oradores 

Professor Tuneo Sedivama fala sobre as novas variedades 

da população, For, 
das, também, algumas dificuld 
des enfrentadas pelos produto 
tes, que reivindicam medidas 
que beneficiem a atividade pro 
dutiva no campo. 

Além dos oradores tiveram 
destacada presenga na sol 
dade 0 engenheiro-agronomo 
César Augusto Segatto: o coor 
denador de Pesquisa ¢ Melho 
ramento de  Plantas da 
Coopadap. Celso Hideto 
Yamanaka: o dirigente regional 
da Emater no Pontal do Trian 
gulo Minciro, Manuel Jorge 
Beltrão de Castro; o pesquisa 
dor José Luiz Lopes Gomes: o 
professor Osvaldo Toshiuki 
Yamawaki, da Universidade Fe 
deral de Uberlindia; ¢ os técni 

isco Mauro 

Ives Vilarinho ¢ Paulo Afonso 
Paiva, representando às equipes de 
apoio do Programa Soja da Cepet 
e da UFV, respectivamente. 
Após a solenidade, houve um 

churrasco de confraternizagio 

ni 

professor Luiz S 

Reitor retine-se com funcior 

visitar a Central de Experimentação, Pes 
quisa ¢ Extensão do Triângulo Mineiro 
Cepet) no último dia 13, o reitor da UFV 

1gio Saraiva, esteve reunido com 

tários da Cepet 

s funciondnos técnico-administrativos locais 
Na oportunidade, fez uma saudação a todos e 

discorreu sobre as metas de sua gestão, colocan 
do-se 30 dispor de todos para um diátogo franco. 

J 
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acompanhados do 
'da UFF, Carlos Do- 

mingos da Silva, que faz 
doutoramento em Vigosa, fo- 
ram recebidos em diversos 

Atual da Tecnologia Pés-Colhei- 
ta. Logo após, o professor Rolf 
Puschmann discorreu sobre Per- 
das Pés-Colheita e o uso de Fru- 
tas e Hortaligas Minimamente 
Processadas. O Encontro pros- 
seguiu nos dois dias com ativida- 
des priticas demonstrativas ¢ 
interativas. 

O “Estação 21” deverá -& ” reu- 

ram &xito ¢ que sejam a mani- 
es de uma nova maneira — fones (061) 349-5580, 349-4223 
governar: com parceria en- —c 349-6881 

O Jornal da? 

Cedaf assina convênio co 
associagao de municipios 
O diretor da Central de Ensi- 

no e Desenvolvimento Agririo de 
Florestal (Cedaf), professor An- 
tônio César Pereira Calil, recen- 
temente, assinou convénio com 
a Associagio dos Municipios da 
Microrregido do Centro-Oeste 
Mineiro (Ameco) para produção 
de trés milhdes de alevinos ¢ de 
340,000 mudas de &rvores fruti- 
feras ¢ ormamentais. 

A Ameco ficará com a meta- 
de da produção de alevinos e a 
outra metade a Cedaf utilizard em 
sua produção interna de peixes, 

para consumo e comercialisd, 
Do total da produção de árvi 
a Cedaf deverá ficar com 168, 
mudas frutfferas. h 

O convênio prevê ainda 
vestimento de 600 metros d 
nais que levam água dos resá, 
tórios aos tanques ¢ a concl 
de outros dois reservatórios. 
gundo o diretor da Cedaf, & 
vestimento dos canais vai 

cionar uma grande economi 
dgua utilizada na horta ¢ nº; 
de agricultura do Nicle 
Agronomia. À 

Vagas para professor substit 
A Universidade Federal de Vi- 

§0sa está com três vagas para 
professor substituto em três áre- 
as diferentes do conhecimento 
humano, a serem preenchidas em 
concurso público. 

O Colégio Universitário 
(Coluni) necessita de professor 
para a disciplina de Inglês, pelo 
período de quatro meses; pelo 
mesmo período, o Departamen- 
to de Biologia Geral abriu vaga 

para concurso na dunphf 
Biologia Celular; o Dep! 
mento de Economia, pof/ 
vez, oferece uma vaga na di 
plina de Estatfstica Econdf 
¢ Empresarial pelo perfod? 
€inco meses. ' 

Os interessados devemm 
trar em contato com a Col 
são Permanente de Pessoal 
cente (CPPD), pelo telel 
(031)899-2134 

IPC-Vigosa de março 

teve elevação de 0,999 
O Departamento de Economia 

(DEE) da Universidade Federal de 
Vigosa, em seu trabalho de acom- 

ços pel: 
faixa de renda de 1 a 6 salários 
mínimos, na área urbana do muni- 
eípio de Viçosa (IPC-Viçosa), 
constatou, no mês de março, uma 

lução média de preços da or- 
dem de 0.99%, ficando o índice 
acumulado no ano em 2,82% ¢, 
nos últimos doze meses, em 
671% 

Dos sete grupos que compdem 
o IPC-Viçosa, o maior índice de 
variação ocorreu no grupo Habita- 
ção (1,97%), influenciado princi- 
palmente pelas altas nos itens: des- 
pesas de manutenção de casa 
(2,96%) e conservação e reformas 
R87%). 

Os outros grupos sofreram as 
seguintes variações: Alimentação 
(1,13%), Educação e Despesas 
Pessoais (0,85%), Transporte e 
Comunicação (0,70%), Artigos de 

Residência (0,68%), Saúde eÀ 
dados Pessoais (0,13%) e Vestb 
(0,66%). 

Cesta Básica 

O custo da Cesta Básica de, 
mentação apresentou uma qd 
de 1,97% em relação ao mê* 
fevereiro. Naquele mês, o custt 
da ordem de R$73,39 ¢, em ! 
ç0, caiu para R$71,94, 

O trabalhador que ganha § 
rio minimo gastava em fevef 
61,16% de sua renda para add 
0s produtos componentes da ( 
ta Básica e, em margo, precisd! 
59,95% para comprar os me 
produtos, restando-lhe R$4! 
para atender s demais despes 

Em termos de horas trabé 
das, o mesmo.trabalhador pred 
va, em fevereiro, de 134 horas! 
minutos para adquirir os prodi 
da Cesta, enquanto que, em ? 
50, precisou trabathar 131 hof 
52 minutos. 

. ” ) . * 

Simpósio de Direito 
Está marcado para os dias 23, 24 e 25 de abril, em Belo Horizof 

te, o VIT Siurlio Nacional de Direito Penal e Processual Pend 

Instituto de 
ido E Associagio Mineira do Ministério Publico e pel 

O evento contard com a participação de alguns dos mais concé 
tuados especialistas brasileiros do setor. Entre os conferencistas cof 
vidados encontra-se o professor Femando Antônio Nogueira Galvi 
da Rocha, do de Direito da UFV, Ele discorrerá solf ot B 
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Parceria Universidade/PMV lança 
| projeto esportivo 

Foi lançado oficialmente em 
içosa 0 projeto “Bom de nota, 

jom de bola”, numa promoção 
onjunta do 
jortes da Secretaria de Cultur 
isporte, Lazer e Turismo da Pre- 
bitura Municipal de Viçosa e De. 
:lrumcnlo de Educação Física da 

Professores Adilson Osés (E), e Préspero Paoll, da UFV: drbitro Marcio de Freitas; Walmer Faroni, pro-reitor de Assuntos Comunitárias. 

UFV, que vai atender este ano, ini- 
cialmente, 120 alunos regularmen 
te matriculados nas escolas mumi 

cipais ¢ estaduais do municipio 
O projeto está dividido cm qua- 

tro núcleos com 30 alunos cada, 
coordenados pelo professor da 

"V José Muanis Bhering Nasser; 

"Carlão.e Zérlene lileram 
- de Fundo e Meio-Fundo da UFV 

Os professores de Educação t-m Carlos Antônio Santos 
CarlBo) e Zirlene Adriana Santos, 
mbos com 21 pontos, estão lide- 
indo o XVI Campeonato Aber 
b de Meio-Fundo e Fundo, após 
'scgunda etapa - prova dos 15 
il metros -, realizada na manhã 
5 último domingo, na Pista de 

| de 
- ginástica 
| — O professor Pedro 
| Alves Paiva, coordena- 
| dor de Gindstica do de- 
| partamento de Educa- 
| 6ão Fisica da Universi- 
dade Federal de Vicosa, 

| informou que ainda há 
YOgas para iniciantes na 

, Escolinha de Ginástica 
Olimpica da UFV. 

As inscrições pode- 
rão ser feitas no Pavi- 

, |30 de Gindslica, de se- 
9unda a sexta-feira, o 

| Partir das 15 horos. 
Maiores informações 

i pelos telefones 899- 
2248 78. 

Atletismo do Departamento de 
Educação Fisica da Universidade 
Federal de Vigosa (DES/UFV) 
Reginaldo do Carmo lidera a ca 
tegoria infantil ¢ Adilson Ferreira 
Lemos e José Vasconcelos, a ju 
venil, todos com 12 pontos. 

A terceira etapa do campeona 
to serd no dia 26 de abril, às 10 

Ney Cactano, presidente do 

Couceiro Futebol Clube; professor 
José Miguel, da DEAAB. e pelo 

adêmico Alexandre Gras 
quais uxiliados por 
monitores, dentre eles vários aca. 

démicos do curso de Educação 
Fisica da UFY. 

O responsavel pelo projeto é o 
professor da UFV, Préspero Brum 

oli, que esteve em Brasflia para 
agilizar a parceria entre a Prefeitu- 
ra de Vigosa ¢ o.dnstituto Nacional 
do Desenvolvimento Esportivo 
(Indesp), do Ministério Extraordi 
nário dos Esportes, a fim de incluir 
o municipio no programa “Espor 
te Solidário”, coordenado por 
aquele órgão federal 

serão 3 

Rua de lazer 

Outra iniciativa da parce 
UFV/PMYV serd a “Rua de Lazer 
que vai atender um bairro a cada 
més. Este projeto contard com a 
participação da professora Albu ¢ 
de 30 académicos do Curso de 
Educação Fisica da UFV. 

a 

Campeonato 

horas, também na Pista do DES/ 
UFV, com a realização da prova 
dos 10 mil metros 

O evento é promovido pelo 
DES/UFY, com supervisio do pro- 
fessor Adilson Osés, organizagio 
de Carlos Antônio Santos e arbi 
tragem dos académicos do curso 
de Educação Física. 

II Torneio Valéria Braga 
A cquipe CPC (Turma de 97) 

foi a camped do 11 Tomeio Valéria 
Braga, promovido pelo Diretório 
Académico do curso de Direito da 
UFV, com a participação de cinco 
equipes. 

Para conquistar o título, o 
time do CPC derrotou na final, 
disputada no dia 20 deste més, o 
FB-FC (Turma de 94) por 8x1. Os 
gols foram marcados por 
Ronaldo (trés), André (2), 

A equipe camped ( 
'astiano, 

Cassiano, Alexandre e Henrique, 
com Alex descontando para os 
vice-campeões. 

Os jogos foram disputados nas 
quadras do Posinho e do Departa 
mento de Educação Fisica 

O CPC marcou 23 gols e sofreu 
apenas 12, durante a competição, 
que teve como artilheiro André 
Chiapets, com nove gols. O fixo 
Ronaldo foi consides 

que do torneio. 
\do o desta- 

partir da esquerda): Alexandre, Ronaldo, Renato, 
Daniel, Henrique. André, Luciano e Ely 

O Págnanm 

A música do Projeto 
Semearte em Urucania 

O Coral da UFV ¢ grupos de 
s da Divisio de Assuntos 

(DAC) da UFV estarão 
se apresentando na cidade de 
Urucinia, no proximo dia cinco de 
abril, numa iniciativa do Projeto 
Semearte, instituído pela Pró-Rei. 
toria de Exi € Cultura ¢ exe 
cutado pela DAC. 

O espetáculo, que conta com o 
apoio da paróquia local, acontece 
rá na igreja matriz de Nossa Senho. 

ra do Bom Sucesso, 
m para as 20 h 

‘omo informa o coordenador 
do Projeto, macstro Rogério Moreir 
Campos, o Semearte é uma ativida 
de de extensão voltada para a comu 
nidade regional. Estão previstas duas 
presentações mensais do Coral da 

m início 

* UFV edos grupos formados por bol 
sistas da DAC, em um bairro de Vi 

çosa e uma cidade vizinha, de forma 
alternada. 

Mostra de pinturas 
de Fernando Campos 

Encontra-se aberta até o próxi 
mo dia 15, no Mezanino do Cen 
tro de Vivéncia, a exposição de 
pinturas do artista plástico 
Fernando Campos. promovida 
pela Divisão de Assuntos Culturais 
da Pró-Reitoria de Extensão e Cul 
tura. A mostra, denominada “Mar. 
garida Rosa”, foi aberta no final da 
tarde de sexta-feira passada, com 
a presença de diversas pess 
gadas ao meio artístico-cu 

No dizet da coordenad 
evento, 

iral 
do 

Maria Helena Ramos 
Vilaga. os quadros de Fernando 

mpos são expressivos ¢, de ime 
diato, despertam a imaginação do 
espectador 

Os trabalhos do artista têm 
s profundas no ser humano: 

figuras populares, crianças do 
povo, flores ¢ o amarelo dos giras 
sóis. Seu colorido vibrante e forte, 
com insistência em cores quentes 
como o vermelho e o laranja, re 
mete 30 “ingênuo” ou “primitivo” 
embora a arte ingénua não possa 
set exatamente confundida com a 
primitiva. 

Como avalia o próprio 
Fernando Campos, seu trabalho é 
o fruto de uma linguagem que vem 
pesquisando há anos, dando espa 
Ç0 para a associação livre de temas 
universais, apresentando-os sob 
um outro ponto de vista 

0 artista ao lado de uma das suas óbras 

Esculturas de Vítor Simionato 
A mostra “Expressões na Ma 

deira”, reunindo esculturas do ar. 

tista plástico Vitor Emanoel 
Simionato, esteve aberta ao piibli 
cono periodo de 20 a 26 deste mês, 
na Casa Arthur Berardes 

Com a exposição, o artista pro- 
porcionou aos visitantes a visão de 

esculturas futuristas e abstratas, que permitem uma viagem imagi nária. À iniciativa foi coordenada 
por Júlio de Castro Paixão, Hele. 
na Fortes Nasser ¢ Mônica Maria 
Lage Bicalho, com apoio cultural 
de Galvão Calçados, do Restauran. 
te Cedrus e da Casa do Queijo 

II Coresbol 
eolizou-se no último dia 16, na Centrol de Ensino e Desenvol- vimento Agrário de lorestal (Cedof), o Congresso Técnico 
da 11 Copa Regional de Escolas de Futebol (Coresbol), com a pre- 

tenço de represantantes de diversas cidodes da região. 
A Coresbol é uma competiçõo promovida pelo Departomento de 

Educagso Fisica da Cedof. Como informa o professor Afonso Timéo 
Simplicio, um dos coordenadores do evento, este ano a copa será dis- 
putada no periodo de 20 a 26 de julho. Estarão competindo 10 esco- 
las, representadas por afietas das cotegorios 83/84 e 85/84 



- Foi lançado oficialmente em 
o projeto “Bom de nota, 

de bola”, numa promoção 
ta do Departamento de Es- 
da Secretaria de Cultura, 
Lazer e Turismo da Pre- 

ta Municipal de Viçosa e De- 
o de Educação Física da 

UFV, que vai atender este ano, ini- 
cialmente, 120 alunos regularmen- 
te matriculados nas escolas muni- 
cipais e estaduais do municipio. 

O projeto está dividido em qua- 
tro núcleos com 30 alunos cada, 
coordenados pelo professor da 
UFV José Muanis Bhering Nasser; 

es Adilson Osés (E), e Próspero Paoli, da UFV: árbiro Marcio 
de Freitas; Walmer Faroni, pró-reitor de Assuntos Comunitários; 

« o jornalista Fernando Ribeiro. 

1Os professores de Educação 
Carlos Antônio Santos 

)¢ Zirlene Adriana Santo 
ot com 21 pontos, estão lide- 
k0.0 XVI Campeonato Aber- 
iMeio-Fundo e Fundo, após 

jegunds ctapa - prova dos 15 
metros -, realizada na manhã 

imo domingo, na Pista de 

es Poivo, coordena- 
or de Ginéstica do de- 

gmento de Educa- 
o Fisica do Universi- 

Federal de Viçosa, 
mou que aindo há 
para iniciantes na 
Iha de Ginéstico 

o do UFV. 
inscrições pode- 

0 ser feitos no Pa 

fda o sexto-feira, o 
irdas 15 horos. 

jores informações 

Atletismo do Departamento de 

Educação Fisica da Universidade 
Federal de Vigosa (DES/UFV) 
Reginaldo do Carmo lidera a ca- 
tegoria infantil e Adilson Ferreira 
Lemos e José Vasconcelos, a ju- 
venil, todos com 12 pontos 

AA terceira ctapa do ona- 
to será no dia 26 de abril, às 10 

Ney Caetano, presidente do 
Couceiro Futebol Clube; professor 
José Miguel, da DEAAB, e pelo 
académico Alexandre Grasseli, os 
quais serio auxiliados por 
monitores, dentre eles vários ac; 
démicos do curso de Educagio 
Fisica da UFV. 

O responsável pelo projeto é o 
professor da UFV, Préspero Brum 
Paoli, que esteve em Brasflia para 
agilizar a parceria entre a Prefeitu- 
rade Vigosa ¢ oInstituto Nacional 
do Desenvolvimento Esportivo 
(Indesp), do Ministério Extraordi- 
nário dos Esportes, a fim de incluir 
o municipio no programa “Espor- 
te Solidário”, coordenado por 
aquele órgão federal. 

Rua de lazer 

Outra iniciativa da parceria 
UFV/PMV será a “Rua de Lazer”, 
que vai atender um bairro a cada 
més. Este projeto contará com a 
participação da professora Alba e 
de 30 académicos do Curso de 
Educagio Fisica da UFV. 

Carlão e Zivlene lideram Campeonato 
de Fundo e Meio-Fundo da UFV 

horas, também na Pista do DES/ 
UFYV, com a realizagio da prova 
dos 10 mil metros. 

O evento é promovido pelo 
DES/UFY, com supervisio do pro- 
fessor Adilson Osés, organizacio 
de Carlos Antdnio Santos e arbi- 
tragem dos académicos do curso 
de Educação Fisica. 

II Torneio Valéria Braga 
A equipe CPC (Turma de 97) 

foi a campeã do Il Torneio Valéria 
Braga, promovido pelo Diretório 
Académico do curso de Dircito da 
UFV, com a participagdo de cinco 
cquipes. 

Para conquistar o título, 0 
time do CPC derrotou na final, 
disputada no dia 20 deste més, o 
FB-FC (Turma de 94) por 8x1. Os 
gols foram marcados por 
Ronaldo (três), André (2), 

telefones 899- 
48 ¢ 2071 

Cassiano, Alexandre ¢ Henrique; 
com Alex descontando para os 
vice-campedes. 

Os jogos foram disputados nas 
quadras do Posinho e do Departa- 
mento de Educação Fisica. 

O CPC marcou 23 gols e sofreu 
apenas 12, durante a competição, 
que teve como artilheiro André 
Chiapeta, com nove gols. O fixo 
Ronaldo foi considerado o desta- 
que dô tomeio. 

A equipe camped (a partir da esquerda): Alesandre, Ronaldo, Renato, 
Cassiano, Daniel. Henrigue, André, Luciano e Ely 

0 Coral da UFV ¢ grupos de 
bolsistas da Divisio de Assuntos 
Culturais (DAC) da UFV estarão 
se apresentando na cidade de 
Urucânia, no próximo dia cinco de 
abril, numa miciativa do Projeto 
Semearte, instituido pela Pro-Rei- 
toria de Extensio ¢ Cultura e exe- 
cutado pela DAC. 

O espetáculo, que conta com o 
apoio da pardquia local, acontece- 
é naigreja matriz de Nossa Senho- 

ra do Bom Sucesso, com infcio 
marcado para as 20 h. 

Como informa o coordenador 
do Projeto, maestro Rogério Moreira 
Campos, o Semearte é uma ativida- 
de de extensão voltada para a comu- 
nidade regional. Estão previstas duas 
apresentações mensais do Coral da 

* UFV ¢ dos grupos formados por bol- 
sistas da DAC, em um bairro de Vi- 
çosa e uma cidade vizinha, de forma 
altemada. 

Mostra de pinturas 
de Fernando Campos 

Encontra-se aberta até o próxi- 
mo dia 15, no Mezanino do Cen- 
tro de Vivéncia, a exposição de 
inturas do artista pldstico 
Fernando Campos, promovida 
pela Divisão de Assuntos Culturais 
da Pré-Reitoria de Extensão e Cul- 
tura. A mostra, denominada “Mar- 
garida Rosa”, foi aberta no final da 
tarde de sexta-feira passada, com 
a presenga de diversas pessoas li- 
gadas a0 meio artistico-cultural 

No dizer da coordenadora do 
evento, Maria Helena Ramos 
Vilaga, os quadros de Fernando 
Campos são expressivos ¢, de 
diato, despertam 3 imaginago do 
espectador. 

Os trabalhos do artista têm 
raízes profundas no ser humano: 
figuras populares, crianças do 
povo, flores € o amarelo dos giras- 
sóis. Seu colorido vibrante e forte, 
com insistência em cores quentes 
como o vermelho ¢ o laranja, re- 
mete ao “ingênuo” ou “primitivo”, 
embora a arte ingênua não possa 
ser exatamente confundida com a 
primitiva. 

Como avalia o próprio 
Fernando Campos, seu trabalho é 
o fruto de uma linguagem que vem 
pesquisando há anos, dando espa- 
Ç0 para a associação livre de temas 
universais, apresentando-os sob 
um outro ponto de vista. 

0 artista ao lado de uma das suas obras 

Esculturas de Vitor Simionato 
A mostra “Expressões na Ma- 

deira”, reunindo esculturas do ar- 
tista pldstico Vitor Emanoel 
Simionato, esteve aberta ao públi- 
cono período de 20 a 26 deste més, 
na Casa Arthur Bernardes. 

Com a exposição, o artista pro- 
porcionou aos visitantes a visão de 

esculturas futuristas e abstratas, 
que permitem uma viagem imagi- 
nária, A iniciativa foi coordenada 
por Júlio de Castro Paixão, Hele- 
na Fortes Nasser e Mônica Maria 
Lage Bicalho, com apoio cultural 
de Galvão Calçados, do Restauran- 
te Cedrus e da Casa do Queijo. 

II Coresbol 
vimento Agrério de Florestol (Cedof), o Congresso Técnico 

Reol:xou-w no último dia 16, na Centrol de Ensino e Desenvol- 

da l Copo Regional de Escolas de Futebol (Coresbol), com a pre- 
sença de representantes de diversas cidades da região. 

A Coresbol é uma competição promovida pelo Departamento de 
Educoçõo Fisica da Cedaf. Como informa o professor Afonso Timão 
Simplicio, um dos coordenadores do evento, este ano a copa será dis- 

putada no periodo de 20 a 26 de julho. Estarão competindo 10 esco- 
las, representados por atletas dos categorios 83/84 e 85/86, 
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a constroção cívil; 3,02 vezes 
mais . e4,77 W' ilística. 

informam 

Professora Nilda Ferreira 

amargo ele fica, 
velho adigio do vinho de q que 

mais velho melhor”, 
gundo palavras do próprio 
oneatador 

ainda que o desenvolvimento des- 
te filme contendo enzima 
naringinase foi produzido pela pri- 

cesso são totalmente aprovados 
para a aplicação direta em embala- 
gem de alimentos. 

sio sobre 

S6 Tecnológicos para a Produção 
de Leite no Brasil”, a cargo de 

Eliseu Roberto Andrade Alves. 

Exportação 

O alvo dessa pesquisa não é 
apenas atender ao mercado nacio- 
nal de sucos cítricos. Segundo da- 
dos colhidos pela pesquisadora, o 
Brasil é o principal exportador de 
suco cítrico concentrado tendo, em 

1997, exportado 791 471 toneladas 

do produto, gerando uma receita 
de US685.413.886,00. As embala 
gens usadas para esse fim atual 
mente são grandes sacos de 
polictileno, e o que se pretende é a 

O Jornal dal 

»Lia UEV desenvolve pesquisa para reduzi 
gosto amargo dos sucos citricos 

Francisco de Assis Cá 

utilização desta nova técnical 
1al em 

timento de grandes invólucrá 
uso em escala indus 

Embalagens ativas 

A professora Nilda afirm 
o futuro do mercado de acoff 
onamento de produtos alimd 
05 serão as chamadas rmhll1' 
ativas, que irão interagir com 
duto, alterando suas caract 

e melhorando a qualidade. O 
exemplo de que filmes plásti 
revestimento das embalag, 
derão alterar a ação das by 
bioldgicas, reduzir a rancid 
derivados de leite ¢ «vuuxwd 
tos com alto teor de lipidios 
grar ao produto o sabor de: 
na hora do preparo: “A emball 
terá funções muito além 4 
simplesmente acondicionas É 

duto. Com processos conjunl 
revestimentos internos pard 
especifics, ela vai interagil 
que o produto tenha melhor à 
dade ¢ maior prazo de valid 
concluiu. 

Maiores informagdes pol 
ser obtidas com a pesquisadod 
telefone (031) 899-1756 ou p 
mail: nilda@ homenet.com be 

lizou-se no UFY, na 
semono passada, o | 
iclo de Mesas-Redon- 

das, promovido pelo Progra- 
ma Especiol de Treinomen- 
to (PET) do curso de Econo- 
mia Doméstica, com o ob- 
jetivo de deboter temas re- 
lacionados com o curso, a 
otuoção do profissiono! de 
Economia Doméstico e os 
perspectivos do mercodo de 
trabalho. 

As mesos-redondas con- 

Em debate o PET do. 
curso de Economin 

Mesa diretora dos trabalhos, durante uma das reunides 

foram com o participoçõo À 
professores e profissiondt 
da érea que atuom na in 
aiva privada e no servi 
poblico. 

Na ovaliagéo dos pd, 
ticipantes, o promoção f 
considerado um sucesst 
especialmente pelo bot 
nivel das palestros oprt 
sentadas. Outro ponto À 
destoque no evento foi’ 
participagdo ativa dos of 
tudantes 


